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Introdução: Segundo dados do Instituto Nacional do Câncer-INCA,dentre oscânceres que 
acometem as mulheres o do colo do útero ainda é o terceiro tipo mais incidente. Ainda, cada 
vez mais vem acometendo as mulheres mais jovens. Objetivo: Descrever os óbitos decorrentes 
do câncer de colo do útero, na Bahia. Método: Este é um estudo epidemiológico com traçado 
ecológico e descritivo, realizado com dados secundários obtidos no Sistema de Informações 
Hospitalares do SUS (SIH/SUS). Os dados são referentes aos óbitos por Neoplasia maligna do 
colo do útero, por local de internação- na Bahia, no período de Jan/2020-Ago/2023. Foram 
utilizadas as variáveis, faixa etária, sendo considerados mulheres acima de 20 anos, cor/raça e 
macrorregião para coleta de dados. A busca foi realizada no mês de outubro de 2023. 
Resultados e Discussão: A análise dos dados evidenciou um total de 510 óbitos por neoplasia 
maligna do colo do útero, no período proposto. O maior número de mortes foi registrado na 
Região Leste, que corresponde a capital Salvador com 62,54% dos óbitos, logo depois a Região 
Sul com 10,78% e Região Sudoeste com 7,32% das mortes. Em relação à faixa etária, a maioria 
dos óbitos foram registrados entre as faixas etárias de 40-49 anos com 22,15%; 50-59 anos com 
28,32%. Ainda, o número de óbitos apresentam-se elevados em todas as idades analisadas, 
corroborando como sachadosnaliteraturaquetrazemqueessetipodecâncer ainda é o segundo tipo 
mais prevalente na região nordeste. Em relação à cor/raça as maiores taxas de óbitos está 
presente entre a parda com mais de 70% das mortes e logo a atrás a cor/raça preta com 12,54% 
dos óbitos. Conclusão: Fica evidente que o câncer de  colo de útero é considera do um problema 
de saúde pública devido a sua alta incidência e sua alta taxa de mortalidade. Destarte, é preciso 
repensar as políticas públicas para rastreio deste tipo de câncer, visto que cada vez mais vem 
acometendo as mulheres mais jovens. 
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